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VOSSOS P�EDIOS, MOVEIS, NEGOCIOS E AL.UGUEIS

Na acreditada Companhia

"Aliança' da Bahi "

.

_- FUND�nA El\I 1870

E' a Companhia que oferece aos seus segurados as mais solid: garantias
SEU GRANDE CAPITAL
PELAS StT.\8 AVULTADAS RESERV S "

� PEL \8 SUAS EXTRAOHDIJ.'AHIA8"HECEITAS
PELA SOLIDEZ DOS SEl S HAVEHES

E AI...T])A PELA TU1\ 1>10IO.TAL PROllIBIDADE
CO�IO COSTrM.\ t;.\TI!:"FAZILR

OS SQUS Qncorgos
,

.

P.\GA�IE:TOS A' VISTA, 1,000 APOS A VERIFIC1\ÇAO DA
CA ... PALIDADE nos �L T I 'TIlOS

(':lpitnl ronlizado . . . . . . , . . . . . H.OOO:OOO.oOe
H0s('I'\'ns mais dI' . . . . . . . . . . . . • !)2.000:000. '000
l{p('(>ita ('lU 19;31, mui .. de. . . . . . . . . . J4.000:000:000
p ponsahilidudcs assumidas cm 19:31, mais do :�.(lO().lOO:OOO 000

.\gl'llt'ia l' • -ub-Aucncias 0111 totlo
.

os Estados d" Brasil e 110 Uruguai. Rcgu-
lndorc de avarins nas priucipais prucus (.' .trungr irus,

- --- AGE. 'TES 'EM fLORIANOrOLl

rJ " r r_) r)''''-� . C, (,)"':l P ) trJ�r. . I,} -,- �./_, -" :::) .__,��� '-!. � - -

Rua Conselheiro Mafra, 35 sobrado �:üYa PORtal. UI
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RIA ITALO-BHASILEIR. DE SEGUROS GERAIS
APITAL I 'TEIRAl\IENTE REALIZADO

5.000:000$000Rs.
SÉDE: SÃO PAULO, RUA 15 DE NOVEMBRU, 26

\P HI lUf. OE\ fI. I O. .nrcrc ,',\L."f.. TE PREfERIR P.\R..\ VOSSOS SEGUROS.

foso. I \:uitimos, ferroviarios, Vida, Infortunios Illdivitluais e

Responsabili dade Civil.

Agente para todo o Estado de Santa Catarina

,
� 'Id d, mpanhi:l lta! I:r' iI im fie �f!!Url I:t'lIli ÜII mar- mmli, ii ,lu 'IU� a' de :1Ii1' rl)í.�l'llI1':

CondilÇôgs dC2 opolicC2S 1i&C2ra.issimos

PATRICIO CALDEIRA DE ANJ>RADA

"e A T A R I N E N SE
- DE --

JOA o TESTA
u o lheír íaíru Xo 6 - Fone 1 0-- End. Telegr. TESTA

ndada C2m 1902 6dificio

Movida a Electricidade

<l'r p-cioasa C.J

E ( i. r ad em todas as qualidade d � b
' > •

• ... .

1 e. e ma sas la ricadas �om Iarlnha e se-

pnmeira qualidade, tem sempre em depo ito qualquer quantidade de
ru 1 b anca e amarela podendo atender qualquer p -dido

LIDADE Ed .MA ... \. Fi BRICADJ\ C ).1 O TOE
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BOLETIM COMERC:AL
Publicação mensal de interesses economicos e comerciaes

Sob OI auspiciol da Associação Comercial de Florianopolls

L

<Para que uma associação comercial possa
atuar com eficiencia, antes de tudo é necessa
rio que os cemerciantes se inscrevam no qua
dro social. proporcione ndo a renda necessaria
para o custeio dos seus serviço e que se con

greguem, apoiem e deem mão forte á ação da
sua Directoria». - Albano Isler, delegado da
Camara do Comercio. da cidade do Rio Grande.
-- Diretor d a Federação das Associações Comer
ciais do Brasil.

II

o Porto de FI o ria no po l-is
Desde muito vem e Iezen- tros maritimos exportadores

do sentir a falta de praça, no do Pais no seu serviço de ca-
porto de Florianopulis, para botagern. ,

os pedidos de produtos de la- A Republica nacionalisando
voura a serem exportados pa- a cabotagem veio privada da
ra o extremo norte do Paiz. concurrencia estrangeira, cre-
A Associação Comercial de ando assim um rnonopolio pre

Florianopolis tem se empenha- judicial a produção nacional,
do, fortemente, junto aos po na expansão da sua perm uta
deres públicos e também pe- dentro do Paiz.
rante as Companhias de na-I A falta de vapores e 08 Ire
vegação, para que o comercio tes elevados concorrem' em
da Capital possa satisfazer. grande parte, para o retrai
nos prazos do contrato, o m-mto dos negocios e para o

compromi sos assumidos para encarecimento da vida, já tão
com as praças importadoras preoaria nesta epoca de crise
do extremo norte, especialmen- mundial.
te nas epocas da seca como a Condecendamos que no ser-

que agora se verifica. viço de intercarnbio ter restre
Apezar, porôm, des: el traba- o comercio sofra taes restri

lho da A. C. para dcsempe- ções, pela falta dê transporte
nhar a sua finalidade d ado rapido, devido a deficiencia
vogar a oausa do omercio do das estradas de ferro, má con

Estado, o esforço tem ficado servação das rodovias e difi
som maior resultado. culdades atinentes ás irregu-
Vapores em grande numero laridades topograficas do Paiz.

e fretes baratos ão os dois Não ha, porem, razão para
fatores do progres 'o nacional que o transporte marítimo de
com os quaes não tem podi- sabotagem não ofereça as in
do contar o nosso E tado, e, dustrias nacionais as facilida
provalvemente os dernai en- des que dele necessitam para

o seu normal
,
desenvolvimen

to.
Não será. por certe, a falta

de vapores que causa essa

desorganisação que vimos as

sinalando, pois as companhias
de navegação os possuem sa

tisíatoriamente recebendo pa
ra o aumento de sua receita
valiosos favores especiaes do
governo.
Ha qualquer cousa de anor

mal nesse erviço que é ne
ces ario se corrija o mais lbre
ve possivel.
Com a extensa costa que pos

suímos, servida dA magnificos
portos, não se admite uma ca

botagem cara e deficiente co
mo a q ue temos, principa lmen
to em épocas de crise econo

mica, COlllO a atual, em que
as atividade. particulares de
vem ser acoroçoadas no seu
esforço, pelos poderes publi
cos, afim ne poderem elas
concor ror eficientemente com
o seu contingente no res tabe
lecimento da normalidade na
cional.

F. ...,
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P
, Banana e Laranjaslntercambio com o Amazonas e o ara

A produção de bananas no

Brasll, todos sabem, é"perel!e,
C

•

O Catarinense de modo que a exportaçãaOportunidades para o omercl
.
desta fruta para o exterior

prolonga- se por todos os me-

nernerita A Cia-,mendoa de babassü, A-
ses do ano.

.

a-o orner ial de Floria- mendoas de tucuman, Ja- .A' prítneíra vista, parecia
Ad de cuma que a laranja nacional só

nopolis recebem da con- rina,. men oas
F,

-

sena .obiéto de c_o�ercto para
c itua a firma . M. rü, FIbra vegetae,' ",r �- o exterior, de maio a etem-r

Erne to Pllne- tas �e('.a � Gu�r"ana, Le�- bro, 'poca em que o merca-

r de Ianão e Pereira te de sermguelra,.Madei- do europey se acha, par� o
_

'

& ia do Pará ex- ras em gera], Peixe em Brasil maI.s _ou menos lívre
,. '1 � I ' Peixe seco de 'competição. .1irculares no e e- a moui a,

... . � Pelas estatísticas da expor-bjetivo de desen- Plantas medIClnal�, Pias
tação brasileira do ultimo ano,volv O int rcambio co- ava em ra��a, Pl�ssava 19a1', verílica se, porém, que

mel ia} entre aqueles E - em corda, } lr!lrucu seco,

I a exportação desta fruta cor-
do do extr mo norte do Puxurv, Tabaco, Tarta- re parelhas co� a de banana.

. �no o E tado de rugas," Guta-Pcrche, Tu-, Trata-se d� fruta madura, o
_pI. \ �

,

f T m em que quer dizer. que" com a
. Catarina.

r cun: em I? UCU
ín fustrialízação da laranja

A arta exp iiJ" a rama, Umaicirna, Sumau- verde ou em" casca, em do-
.. á dis o i- ma, Muyrapuana, Ipeca, ces, vinhos caldos, etc., a ex-� endcontI am .

d Pd· Frutas di ersas, Bagos de pertação dos produtos prima-çao o a SOCI� o ,
- ,la- mamona. rios e secundarios da laran-riarnent na -- ocial,

_

"

-: jeira Iar-se-á ínínterruptamen-da 10 á 15 hora, e to-I ao a seguintes as re- te. A índustría da laranja am-
da p qualquer informa-, pre entações que in teres- da não foi convenientement�.ão sobre o cas o em �prp- sam aquela zona: " explorada, e entretanto, of�
o I á dada pela cre- rece mar�em lar!Ia para ��i.-çt " d(. .

a-o" Assucar, .Fosíoros, Oe- tas inicíatlvas.' O desperdieioa 1">1 a a OC1 ç ....
d

�

ex
• .

reais em gera}, al iados, de frutas lll:aproprla as a -

ão o. seguinte ú pro- Farinha de -trigo, Sal port�ção, 80 pod�rá" �r",re:lutos da região arnazo- id Meí: X." mediado por meto da índus
. " mm o, 1\ eras. ar qU.e�1 trlalízaçãoDl�, e(Y��d.o ,ela ifi- "Manteiga, Perfumarias, _ ",__ •

.

.:e oficiai : Chumbo de ca a, Papeis I 'O Partido economista
orracha, Borracha cro- papelão, Film cinema- I é o partido dos homens

pe, e bamby.,Gaucho,Ba-ltograf�('os, Pen�e.:',. COl:l-lque tra"bal�anl � queproata m laminas, BaIata ro div r o, Sabonetes duzem - Isto e, daquel- .

locos, 'a tanha, A- Laticinio em geral, Muni- lea que cntribuireru p�rarnéndoas de Ca tanha, ções, Miudcsa ETC. Café I fazer oBra il grande, rICOCouro rerdes de gado Banha, Fazenda, Produ- e prospero.vacum, Oouro eco", al- to Farmaceuti os, ha-I. Procurae c o n hecer o
gad , ouros de veado, péo. Je palha e feltro, teôr civi 'o e moral dos
ouros de .'apivara, Cou- Idem de chuva e ornbri- cidadãos que constitueru

1'0. de qu ixada, Cour nhas, Con ervas, Ferra- o r'artido Economista. EId carn iro C uro de o- ens, Queij , Tecido: de 11e ão H elite dos h .irnebr, li o de nça, 0'1- malha, AI 001, LeitQ çon- ns que, nas fabricas, nosro e tigre, Cou�o d,e densad?, Pinceis, Rol as campos, nos bancos, nolontra, Couro de Jacaré, e carteiras, ordoalha e comercio C011 tróem n111OUl'O de obra, Az ite fri. a emir. ", Charut " Rrasil i �nto daquilo queget»l, Oleo de, copah - 1 tis pa�a homen , Ar-I Huí Barbosa cham a v a ob. Iode anderoha, A- go ·1 tnco. etc. YÍru. da politicalba."
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o Café e a crise AAssociaçãoComercial e o fisco
de sacaria elas ultimamente feitas por

Iíscaís do consume em variai
zonas do nosso Estado.
Muito nos obrlgaremos pela

pronta resposta que V. S. der
á solicitação acima.
Cordiais Saudações.

(a a) Presido Theodoreto Ávila
Seeret. Roberto Oliveira

BOLETIM COMERCIAL

A Assecíação Comercial,
numa de suas bem Irequen

Nestes dias o cornmer- tadas semanais, considerou

cio do café está em dificul- demoradamente as diversas
reclamações de firmas assodades para fazer a expor- cíadas sobre atitudes de Iís-

tacão desse produto por cais do imposto de consumo
falta de sacaria. no interior do Estado.

COIU o fechamento do por- Após varios debates em der-
redor do assumto, tícou re

to de Santos era de pre- solvido enviar ao sr. Delega-
ver-se ummovimentomai- do Fiscal, nesta cidade, o se-

O sr. Delegado Fiscal res·

or para o porto do Rio. guinte oficio: pondeu ao nosso oficio:
Snr. Presidente da Associa-Necessariamente os mero Ilm. Snr. Delegado Fiscal Ção Comercial de Floriano·cados consumidores, á pro- Florianopohs polis.

porção q�e fos�en� extin- Afim de atender a solícita- Relativamente ao .a�suntogUI?-do os stocs eXlstent�s ções de firmas associados, tr�tado em vosso OfICIO sob
fariam abaste-cer-se no RIO vimos a presença de V. s.1 n . 49, de 5 do corrente, cabe
onde encontrariam cafés pedir os seguintes esclarecí- me d�clarar-vos. que, quanto,
d t d ti mentes: I

ao 1°. Idem, aos fiscaes de con
e o os os IpOS p_:ocu-I Aos fiscais de consumo, nas, sum�, nas .visitas que fize�e!llrados. Tal pore� nao se

suas visitas a estabelecimen- [a eSLab�I�CIment<?s comerciais,
deu. A exportaçao tota� I tos comerciais é permitido é perrnittido r�tlrar�m doeu
de café durante agosto fOI retirarem documentos para mentes para instruirem com

de 425 mil sacas pelo instruirem com eles seus pro- elles os autos ,que lavrarem.

t d R·
.

t
� cessos de multas? ão os ne- O § 3°. do artigo 68 do De-

Por o o 10 IS o e eer,. .

.

t o 17538 d 10 d -

.
� '. gocíantes obrigados a apre- cre o n . . I e e no

ca de cem mil sacas mais
sentação de pastas de cartas vembro dé 19�2, �ontem_ mes-

do normal, quando a ex- recebidas, ou apenas de livros mo a expressao: deverao la

portação mensal de San- conforme a Lei das Contas I zer taes apprehensões",
.

tos é de 600 mil sacas xssínadas? Quanto ao segundo Item,

J tifi , des As perguntas acima reve-l devo esclarecer·vos que os ne-
US I ica-se a espropor- 1 d t d

'

I gociautes são obríaados a apre-
ção COIU a falta absoluta am ous aspe os as exigen- sentação', uma ve;' exigida pe-
de sacaria para atender o

I
����a;4i?����.,4?'�

Ilos refer.idos Iunoionaríos, não
comrnercio exportador. caria, os preços no mer- I

só dos livros a que se refere

N t d '_ cado continuam quasi nor-I
o regulamento das vendas mer-

•

O cen ro a commer
.

T
cantis COmO também das pas-

CIO de cafe foram bem l'e- mais, hax endo apenas pe- tas de cartas e outros: ocu-
recebidas a resolução do q ueno aumento I mentes que se achar m nos

Governo e as providon- - Nada menos do 300 estabelecimentos. A c sso res

eias tomadas pelos 1\1i- opera rios <lo fiação em I peito convem le� ,a decisão do
..

T' i Exmo. Snr. Mll11� tro da Fa-nisterios do .r�ba]ho o Juta encontra�n-se, sem
I zeuda, publicada 110 Diário

Fazenda requisitando a trabalho, no Rio. E unia I Oficial de 2 do corrente, cuja
junta existente nos arma- situacão que requer pro- I cópia junto.
zens elo Cais do Porto, vídencias para sua solu- i Saudações.
desembarcadas em navios cão. I �lred�liro Antonio r. de MeneIe,' c �ouza
que se de tinavam a San' - Consta, no Rio, quo] Delegado Fiscal

�os par� serem entregues algumas firmas expor- i A A sociação Comercial cI.e
as fabricas de saco no tudor-as de café estão ro- I �o 'c de ·s� re posta tran mi

Rio pru-alizadas por Ial- solvidas a importar a I
nu-a {Is firmas {;lH�sulentps,

t d' f' d 1 acompanhada de COpInS da de-a c 10. sucnrra
.

o morcar o ar- � cisão mini terial, publicada no

Ap« ar da falta de sa- aentino. i Diario Iicial de 2 de agost .
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BOLETIM OMERCIAL )

. A i; mcl'tial e � A f f I
i o-

A � �mo�d�f!!C�!O�ue cons-,

'iIi't «Da feira de Leipzig, que s,
t feira propriamen-reqUl"1 oe m are realiza, periodicamente, ':l� Ale- ��tu;t:� �se aamostras são arti-, , manha, tod o mundo )a ou-

,

<

d de de Iampeões, lus-De ha muito que a DI-- viu falar, Pouca gente, poref!l' gos In o

dros até géneros ali-reteria da ociação Co- sabe, e_ atamento, o GU� seja troSntrci��a couservas artigos
,

d FI' l' grande c rtarnem técm io, me, '.
I'

rnercial e orianopo 1 o
-

'1
:
d

'

trial que re-I de esporte, etc" estando me UI-vem envidando e forço cO�eer�:! '!e�n u

pavilhões as; dos também mostruarios deno sen tido de olu ionar I ��oduções da iírte e da inte-I material de reclame e propa-O complex ca O da r -

Iigencia de t elo o planeta,
I gaAnoGa, emd geFra�r'a Técnica e

' , -

ilit t do 'dê ran e eiqUI IÇ e rm 1 are e� Para que c fa�1 uma l. a I
de Construções ocupa umaCOD sezuido pleno exito, de ua grandeza, basta �lzer extensa area, fóra da cidade,poi a autoridades como; qu faz�ll1 art dela m,als de
mas facilmente acessível. Empotentes atisfizerarn aos 10,000, fIrm!'ls, pertencentes a
17 grandes pavilhões e ao arveemente e continuados 20 �a�zes_dIfer8!�tes, ,. livre, em campo muito espaço. 1 ue lhes foram di- Divide-se a !f'lra ?e �.JCIP7:lg so, acham- e em exposiçao osap� O q, em duas secçoes prmcipais. a mais modernos maqumismosl'lgl,do _

pela brilhante A -I Grande Feira Técnica e de
e produtos da técnica, sobre-ociacao da ela se", con- Coo truçõe € a.�eira de Amo�- tudo aqueles que se de�tinamerva ras. I tras, o qUQ facilita extraordi-
a um maior desenvolvimentoEstando ultimament nariamente u orientação neste das indu trias produtivas e exparalizado os trabalhos e!lOl'me complexo de mercado- trativas. Os ramos in�ustri�is,1 '-

ilit f' rias expostas á venda.
representados nesta feira tec-

uU comI' ao mI 1 ar, OI
. _ , .itid .1.,1' i _I A Feira de Amostras abran- mca sao maquinas motrizes .e

tran mi 1 o �o sr, ln
ge todos o rtigo chamados geradora ; m.aqumas operatri-tro da uer a, em data
produtos acabados ou manu-I zes e maqumas-ferramentas;de 13 do orrente, o se- f- turados, expostos em trinta veículos e técnica de transguinte despacho telegra- e no, e grandes predios ou I portes; técnica da construçõe,sfico: <pal: cio da exposição» loca- o indu tria do gaz: electrotéEX.IO, • J _ 'I TRO G'C ERRA Iizados en; varias pri�cipais I cnica:, artigos cI,e f�rro e eeo:RIO rua:; da CIty de LeIpZig. O 'materlas primas; artigo varIOS »

iteniiendo a uma so

liciteçâo da" tirma» des
ta praça cimos apelai I

para � ue T, E '(L. 0'
dene ao Oomantlo da
5' Regi';'o 3filitrt)' nome
ru 'JlONI comiesão de
req. ':ii õe»mil itares de
1930, pnratiuuia porfalta de n '1Jl ro, bem'
como pro -idenetar jun
to ao Comandante da
Guarniçâo aqui afim lc
T't" sejam ') mdidus á
Deleguei Fi, ical 1/" pro-
'e .sos já julçado.... pela
ex!' ta comi uio.
Re. -peitosos C l.llpri
me itos

(a) OS\ aldo ahcrbec 'e
Vic� presid�nte em :' ... -c,do

nstituto Comercial de FlorianopolisAtendendo a varias sclicitacões e indo
ao encontro ele uma nece idade que vinhafazendo urgente, e te acreditado e antizoestah elecimsnto de ensino contábil crcarãdentro de breves dias um curso cliueno' ev spertino d.} admi: são ao Ginasio, á E�-cola ,'iol'llal o ao Curso de Guarda-Livros.Dispondo de compl to material didáticoin .Iusiva UIl1 laborutorio adquirido na Alemanha para "Iin ginasianos" e competentecorpo d: cento, do mais do uma dezena deanos Ju pratica pcdagoo'i u, os novo eur-os c'o Iu .stituto 'Olllel'l'ial ostão destinadosú auco - uces: o,

,

Para o ano de 19"1�, a di 'oçã J do Instituto dur.í realidade a uniu sor: d« ref'o >

ma , que 1; elll t0!'Ual' ainda lllaL ericif'nt,\a a fio h('IWll�(,l'ita oa antiga (.' con:iJe"acLtesc1h com �!'elnl do Flol'ianopoli�,
=- ... --= --_ .....e

..
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BOLETIM COMERCIAL

Proteção e fomento
•

econormco

Para reo�ganiE ar a vi-] uma atitude exigindo de- 'I mas e perceba onde re

da esonomica dos paizes votamento a uma causa. side a sua verdadeira
sul-americanos, é preciso Cada um dos milhões dos

I
conveniencia.

antes de tudo, estabelecer, habitantes de un: paiz E' indispensavel em cer

nos programas políticos, passa a pagar por um tos momentos, a interven
uma seriação de reivindi- objeto mais uma fração cão do Estado para pro
cações de modo que pos- qualquer de moeda. En- teger atividades impor
sarnes pugnar por uma tretanto, os industriaes tantes, mas essa defesa

politica de construção S(lIU são incansaveis na deíesa não deve exigir sacrifi

que sejamos embaraça- dos seus interesses, gas- cios ao consumidor e ao

dos pelos interesses de tam fortemente em pro contribuinte.
uma industria ou um gru- paganda e organisação, I E' imprescindivel fazer
po ?e pr�dutores. e _quando �ofrerll revezes, compreender aos respon-
E preciso um grande nao desanIm.am e voltam saveis pela crcação de cor

esforco de auto-educação a trabalhar Intensamente rent=s de idéas eda orien

politica para que os diri- até obter outra vitoria. tacão politica, que as ve

gentes não se deixem ilu- Entretanto, o consumi- zes a proteção exagera
dir pelos interesses par- dor isolado, habitua-se ao da a urna industria ma

ticulares, e saibam dis-I pequeno aumento, ITleSmO nufa tureira, r.UlTI rnunici
criminar o que possa in-, quando a principio pro- pio rural, e aumentar o

teressar ao paiz do que I testa; e depois de algum custo da produção agri
representa apenas van- tempo, naturalmente, co- cola e, portanto prejudi-

.
tagens de caráter privado. meça a pensar em outras cal' a sua própria Iortu-

Ivis Guyot, mostrou cousas, sem refletir m ui-I na publica. POl' outro la

porque e como os prote- t.as. vezes que o desequi- do, es�a.l�ar instrurnen

cionistas têm vencido 08 librio do seu orçamento tos artificiacs de paga
livres cambistas. Os li- domestico provém do en- menta ... , onerar os contei

vres cambistas exprimem c�recinlento de, uma por- buinte r,oI�l imp stos H

o interesse geral, e os pro- çao de c::tegona:s d� pro- tax�s: .abaIxar o poder
tecionistas o particular. dutos, e ISSO em virtude aqui ÜIYO damoeda csm

Acontece, entretanto, que da .ge�eralisação do pro- toda css as medida, a?u
os protecionistas, sendo tecionismo. mular �:stocks'), düsVl�r
um grupo muito reduzido, I Essa analise póde S(lI lOS movimento n�turals
ganham milhões quando aplicada aos paizes sul- I

dos preços e da of n-ta e

conseguem estabelecer dí- americanos, não só no �a pr_?C'ura, pro�oc�r .a
reitos a favor das suas in- próprio caso do protscio- lnfla.cao para dlstrIbu�l'
dustrias. Os lívres-cam- nismo aduaneiro a que cre�ltos de �avor, dcatruir
bistas, que traduzem o se referia Ivis Gu, -ot, co- capitaes existentes na .e3-
interesse da grande mas- mo tambem em outras perança de uma alta nn

sa de consumidores, não questões de intervenção provável - é encarecer

despertam da mesma fór- do Estado para defesa tam�elu o Cl.ISt� da l?J'0-
ma a atenção destes, por- agrícola e industrial. dução e pr�]l!dlCar fun

que o aumento do pre- Seránecessarioumgran- damente a atividade deque
ço de uma categoria de de esforço de propagan- �e pretende proteger. Só

utilidade não lhes im- da e educação para que uma lavoura como a do

pressiona ás vezes de o grande publico se inte- café, fornecendo um dos

molde a lhes reclamar rcsso por esses proble- .' (Continua na pagina seguinte)
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economico
(CONCLUSÃO)

. iudi
' I' O que é indispensavel

melhores e mais procura- sem preju tear irropara I - , t ou
dOB artigo do commercio vemente os outros, Inao e :prote�er �s a

internacional e um dos A politica de defesa eco- aquela industria e sim ees

poucos, cujos consumo se nomica precisa, portanto timular,crear,desenv?lyer,
dilatou depoi da guerra fugir de todo o exclusi- amparar tod,as !ls ativida- �

poude re itir sem uma rui- vismo e de todo o exage- des num me�o livre, tanto

na completa a uma poli- roo quanto pOS�HvOl.
tíea dessaespecie,progres- Na época atual de de- O ideal do progresso
sívamentea gravada du- lírio de omniprodução, os economico é o da gran
rantemais de annos 25 con- paizas novos não podem de concurrencia entre ati

secutivos, não é possivel, abandonar uma politica vidades diversas, dispu
e�tretanto abusar indefi- de defesa, mas é ,preci�o, tando a supremacia pelo
nidamente desses proces p�ra q�e essa orientação aperfeiçoamento dos pr<?-
o ,

nao sela c�ntraproducen' dutos, Não sendo POSSi-

Como toda a politica te, que n.�o ,obede9a � vel a :ealização i�ediata
de a especie as medidas

nenhum critério unílate desse Ideal, a politica ,de
de favor que eUa di tribue ral e procure, antes ,de cornprehens ão econormca

elevam o cu to da produ- tudo, salvaguardar
os �n- deve, sobretudo, procu-

ção não só da industria ter�sses geraes da namo-I rar impulsionar todas as

protegida como das outras nahd,ade, Sob ess? .po�to, atividades, proporcionar
e pertuband i toda a eco-

de vista, 0_ q?e e lI�dIS- outras iniciativas, garan
nomia, só mantem o rela- pensavel, nao e, como ima- tir todos os empreendi
tivo equilibrio atravez com ginarn alguns, p�o,teger mentes.
a creação de expediente

esta ou aquela atividade _
'

infl
'

ist
-

t p r o i b i r a concurrencia A proteçao excessiva a

�ae:cI�:to�eiu�:a���a� estrangeira ou nacional, um genero de produção

comoções
conter novas iniciativas atráo para e�sa todos os

" ,para amparar antigas e e�p,mentos ativos da so-

Sendo a im e preciso arcaicas, entorpecer por-
ciedade e redunda, por

�a pro�eção das pequenas tanto o progresso � des tanto, ?�m, elemento de

industrias ,c�mo n�,de- truir riqueza e annular des�qulhbrIO e de des
fesa da prln,C1I?al ativida- emprehendimentos na per- truíção, � pertu?a a har-
de dos bras�81ros proeu- suação dp estar fomen- tuomzaçao dos mtr resses �

ra� uma medIa, de equili-I tando, impulsionando a qu� ,é o fator unico da
' .

brio, um optimum que fortuna publica. felicidade social.

permita amparar a uma eI:. VITOR VIANNA.

Proteção e fomento

������������������'���������0�����������

«Para que uma associação cOffilnerrial possa actuar co.n efficoncia
antes de tudo é necessario que os eommerciantes se in d'

, ,

screvam no qua ro so-

cial, proporcionando a renda. necessaria para o custei d '

,

elO os seus serviços e

que se congregem, apoiem e deem mão forte á acção d D·
.

a sua Irectorla>-
Albano Issler, delegado da Camara de Commercio d id d d

'

.

,_

a CI a e o RIO Grande
I DIrector da Federaçao das Associações Cornmsr

'

d B '

ciaes o rasil)

e,
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frutas para óleos A A sociaçao Comercial de Flo- UM APELO .4 PREFEITURA DE
A exportação :brasileira de rianOllOlis C O Comercio eXllOI'ta- FLORL\NOPOLIS

frutas para 01e05 continúa sem

alterações bruscas. As frutas d' rt d Atendendo ás solícítações
que se utilisam para oleos são: or C lmpo a or do comercio local, a Associa.
caroço de algodão, castanhas,

Tem merecido cuidado es- çã� C?��rcial �e Floriano-
coquilhos de babassú, baga de

pecial de nossa corporação polis dIrIgIU, e::n Julho pass�'
mamona, favas de camarú co'

�
. . � a

� do, o segumte apelo á Preíeí
quilhes de piassava, cocos de OIs interesses dos impor tado tura �unicipal de Foríano-

,.. tucurn, murmurú. sementes de res e esportadores de nossa
polis

gel gilim, jaboty coroá urucury, praça, que, na hora atual lu- .

. f,

t tam com uma situação sobre- Fpolis; f> de Julho de 19.,2
e c.

No ano de 1931 as vendas; modo melindrosa. Ilmo. Sr. dr.PreteitoMnnicipul
brasileiras dessa classe foram Varios telegramas têm sido Floríauopolís
apenas de 7�.322.690 ki�os, no dirigidos aos �entros expor- A Associação Comercial de
valor de reis �3.4�O.2t)1 '000. ta��res do paiz � a. entidades I Florianopolis

tem a honra de
Este _ano 11(! pruneiro semes- ofl�Iaes e agrermattvas sobre vlr a presença de V. Ex. afim
t�e nao subiram de .33.760.000; �_elOs de transpo�te e condu- 6le solicitar um praso para os
kilos no valor de reIS .... , ' .. f çao de mercadorias. devedores de impostos muni-
25.582;000$0�0 ou sejam menos I Ainda neste mês, expedio cípaís satlsíaserem, sem mul-
1�.624.00C kll.os .

e a Associação Comercial de ta, os seus debitos para com
kilos e 16.661�000$000 de que Florlanopolís o seguinte tele- essa Prefeitura.
em egual período do ano pas- grama: V. Ex. é conhecedor da si-
sado. tuação premente por que pas-
Os frutos para oleos podem DIR. LLOYD BRASILEIRO sa o comercio, em consequen-

constituir uma elas grandes RIO cia de varias e complexa
fontes de riqueza para o Bra- Devido a diminuição de causas que determinaram a

sil,.pois a baga da mamona é um vapor da linha Rio-Pale- crise econom.ica e financeira
muito procurada para óleos gre, carregadores desta pra- dos nOSS08 dias,
finos, e a colocação dos coqui- ça sempre deram preieren- A medida ora solicitada, si
lhos de babass ú e das casta- ela a embarques e sa Com- atendida, viria atenuar, em

nhas muito Iacil. panhia se vem prejudicados parte, a angustia atual e cons
pela falta de praça para o títuíria um ato de alto bene-

��Q/��,���4?'��� norte nos dois unicos navios merencia de V. Ex. para com

aqui escalam, tanto assim as classes conservadoras des

que A. Benevolo, honrem, ta capital.
deixou doismil quinhentos I Atenciosas saudaçoes
volumes prontos a ernb. tear Presidente Tlceotloreto Anila
pt Comercio local, por nos o I

y �. •
, ••

interm dio apela V. J. no
Secretario Robet to Oliocir a

sentido de providencias pa- Até a presente data, nu Ia.
ra eserva de maior praça fvi recebido, em r -sposta, pela
para este porto bem como � 'socia�ão Comercial de Flo
uutorisardes Comandante ríanopolís,
Alcidío receber carga dei-
xada Benévolo mais dois .;:s:,.�q,..(.(/ "�&�..ar���

mil volumes pt Certos nosso

justo apelle erá � tendido, ci da Associaç ío Comercial

antecipamos agrudecirnen- de Floriauopolis.
tos.
Atenciosas Saudaçõ s.

As saírus lll'i.l::ólkü·;.s do ar- O r. Diretor do Lloyd Bru-
ros foram sempre muito in- si! iro d II a cguinte res

con stuutes. Para umu colheita I posta:

l�\Hl ;) veriiic1'.1d:l o atilO paS:iU-1 • íur. Osvaldo I-Inber/;eck
u o, tem-se (11ClS cu .,,�, r vl .1-

z íd a '. : Vice presidente em o: orei-

o arroz
O Bra ii exportou no pri

meiro some tre do corrr-nro
ano 19.0�1 toneladas do arroz, I
contra nA!36 em aguai perir)-I'elo cio ano pissudo. Houve ('o

rno se \'0 um decrcscimo de
28.-104 tonelada .

Com n íerencia ao valor, o

Brasil obteve 11.8gB contos,
equivi lentes a 1()7.000 libras
cOI1I1':: 30.73ü contos, quiva
lr-ütas a 4:ôl mil librr s, te\' '-SEI

portanto um d ocrcscimo d
I1 S. °:::l7 011 '!9-l.0f'{) li I 1':1 ..

E turlamos detidamente so

lução carga delxada Bcn \'010
bem corno emb.uque Alcidio,
porem verificamos � e.' impos
sivol atender pt Entretanto a

partir do Bcnevolo todos P:1-
quetes linha P. Alegre rece

bcrão mil sacos,

\:1) nU(ll!
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-���

O Instituto Comercial de florianopolis, I

�

�
MATRICULAE-VOS, HOJE, NO I

Instituto Comercial de florianopolis �
OOgmíH\ll*lím1�m��li��Diimí�)i1

CO, ,

COJ.\ERCIAES E OS BANCO RE-

CL;\J \A. \ HOME. S PREPARADOS PARA AS SUAS ATIVIDA-

DES PAGA. 'DO S "tELHORES ORDE ADOS.

LEIA:\1 o

"BOLE iM co ERCIAL"
(FeNDADO EM 1918)

E' -TIL porque é um repositorio de informações fidedignas das actividadescomercio-indu triaís do Estado, e porque publica estatistícas de produção, impor� tação e exportação do Brasil, cotações de títulos, tabela de cambio, etc., etc.
E, AL-D ... , COLABOR.\Ç.\O DE TECi\IGO SOBRE ASS NTOS DO:\IO:\IE�TTO RECOXSTRCTIVO, QUE PAS A

H.\. 1:3 �L -O
.

{JPE ,""'E P BLICA ininterruptamente e s distribuido graturtamonte á- corporn r)(l comerciao (le maior relevo no Paiz e no Exterior
O anuncio feito no BOLETIA\ COMERC'AL é meio eficaz de alta propaganda

nformações: - RUA TIRADENTES, 8
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Assinatura do Ac rdo Comercial entre o Brasil e aludia
No salão de tratados do do Governo da India. ceberão tratamento não

I Ministerio das Relações ex As notas trocadas so- menos favoravel do que
teriores, realizou-se no dia bre o acordo, encontram- o que for concedido aos

21 de julho a assignatu- se consubstanciadas nas artigos, produtos natu
tura do acordo Comercial, clausulas seguintes: raes ou manufaturados
entre o Brasil e a India a) - Os artigos, pro- de qualquer outro Paiz
estando presente ao ato, dutos naturaes ou manu- Estrangeiro;
os Srs. Dr. Afranio de Mel- faturados do Brasil, im- .

lo Eranco, t�tular �a.pas. portados na India (seja co�stitUi�O a:o[do á ass��
ta do Exterior, Ministro para consumo, .re-expor- o.

.

n rar e�
Cavalcanti de Lacerda, tacão ou transito( rece- f r l�edla�amente t� co,?
Secretario Geral, Zacha- berão tratamento não me- ��u:; a a vlg�rarda dse:s
rias de Góes, chefe do De- menos favoravel de que da zde c?n ar a a a

partamento Administrati- o que for concedido aos das d���Cla Ptor .qualquer
vo, chefes de Serviço da artigos, produtos natu-

s par es,

Secretaría de Estado e raes ou manufaturados d) - Fica convencio-
os membros do Gabinete de qualquer outra, paiz nado que as disposições
do Ministro. No salão foi que não faça parte dos acima) de tratamento re

introduzido pelo secreta- territorios dos Dominios ciproco da Nação mais
rio Dr. Rubens de Melo, de Sua Majestade Brita- favorecida, não são ex

introdutor diplomatico, o nica ou de territorios sob tensivas as vantagens ,já
Sr. Edward AUis Keling, a proteção ou mandato conferidas a lpaízes vizi

Encarregado de Negocios de Sua Majestade: nhos para facilitar o tra
da Grã Bretanha, agindo b) - Os artigos) pro- fico de fronteiras, ou ás
de acordo com instruções dutos naturaes ou .nanu- vantagens concedidas a

do Principal Secretario faturados da India im- outro paiz, em virtude
de Estado para os Nego- portados no Brasil (seja de uma União Aduaneira

Estrangeiros e de confor- para consumo, re-expor- já concluida ou que ve

midade com os desejos tacão ou em transito) re- nha a sel-o,

- �......
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a Uni os o melhor freguez do Brasil
stati ... ticas fil iae, rde-'zeramO tod�. o p iizvs da Eu-I de e.-por.\� ã�����o ã���'�l:��no nno de lt)')l clara- ropa reunidos. .\ Alemanha ma manll a,

( "d
• <

'H., .

T
•

E tios 111 o .
dem istrr m que ° E.'- que depois o Estado Uni los, no 0<.

11' ::: I Arn 'l'h 1 do
'

o p, iz lue n.ai l ompra PTo- ão o. E tudo Unido am ntern ind a m ma duct � bras ileiros, êlpena. IIn- maior nação consumidora d e
p rt u do Brn il cm 19,31 20 (l

café do universo. O dois granode total import ado [leio' Es- de m I' 'ado cate iro dot 110 Inidos no ,111110 em apr -

mundo con 0111·m anualmente
mais de 2' milhõe ele saccas.prin 'ipae:-, LH·tO}'. que O;:; E. toldo nidos, tendo umaIazvm do Estados lnt�i _ �Ipopulú ão de190.000.000 aprom�lh .r Iregur 1: d. Brasil, �ao·I.' imadamente, recebe mai d apruneir '. � prmcrpa produc- melad do on umo mundial,to bra ileiro: l'ec�b.em, p or ao pa 'I) que o ontinente uparte do' E t�d�� 1:.: III Io ,tr<1-
rop :.1, com uma população det�m nt m is íavoravel P.o�-1375.0üO.OOO de alma, importaiv el;

_
egundo ?' Estados lll!'lmeno do que o Estados u idos fi. o .malOI'e. C?nSUllll- do.'!d re mundiaes de café, e, ter-

ceiro o Bra il .ultiva em abuu- Tudo indica, portanto, quedanf·i:1,ju...:tame,lteaquelle pro-, o Estado "nidos continuarão
nu ·to com uo o E ta lo a gra lualmente, augrneutar o
Ynido não contam. I COIl umo de aíé brasileiro em-
E' do onhecimento geral qu nto '

e irnportant produ o-

que O' Estr de Unido nunca to não vier a ser taxado a o
ta. aram 'aCé importado, mão entrar no porto norte ameo-rado o fac o de erern o prin- ricanos e qUE:', o E tados Unicipr e produc o· d exportação do , por i o, manterão a uade outra' na çõe ,taxado ao I pos i -ão de er o maiores eentro r ali. Vario outro. im- o mai-s vali o' Ir guez es do
portante pr dueto br a ileiros I Brasil,

QI IIllDlIlII :nolll nflHlIIIIUIIIIlUnllIllUIIIIIIIIII·IIUOlllllllll!IIlI!lll!:lIl1l1l1ullllhllllllllillll:nill!ll1I111111J:!'III1I1I1I1II1I1I11II1I11UlIlIN!III1IHIIIIIIIIl!;
Esco a Pra ica de Comercio
p � . o \ I�L·T). 7

l(5í:>
D< l, TELEFO�E ur .IA l'IC

FI .\L ou. ('.JRLO," )'ITOn WE.\TJ)IIA[T,'EX

A U ICA EM FLORIANOPOLIS QUE CONFERE

DiP O AS OFICIAISI de acôrco com o decreto federal n.' 20.158 de 30 de JUNHO DE 1931

f E SaRES ESPE I LlZADOS E REG L TRA·
A

E, I NO CO.\\ER.I L

H I n'IIH111 II I: 11111 '1I11111n:11I1� II 1I"lIll11l11ll11l1l11l1l11l1l1l!1ll11l1l1i11J:'1l11l11l1l1l1l11l1l11l1ll1l11l1l1l1l1l1l11l1l1l1!III1I1I1I11I!11I1I11I�I

iE

I

i
C'1ill!lJJ!!llmr:!':Irm:lnm!illln!!lII�Illmtt!T!m�l!lml

r
GARI 1 Tf, BIBLlO.
TÉ E E CR1TO-

P OVAD -

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



End. Tel. F I L O M E �J O

Fr�(JltIAN()P()LIS �Ao JOSI�

fabricante do afamado "Café Indiano"
TELEFO. rg N. 1521

iii' í<S�
�';\>.�1\

'I
XAHQUE, ASSUOAR, CEREAES, ETC.

OOf�3�OO�OOOOt;r;j��� :������r�'l�OOOO��OOOOOO�OOOOOOOOÇr�� ,OOOO���OOOOOOf!A!J

�- ..... --

AGENT.tlS �AUTORISADl)S DA OlA. BRAS. PNEU�IATTCOS
u

PIRELLI S A� OS l\IELHOHF.S Pl'''i BUS, PARA TODOS OS FIl. .s

� .. _ ..

I��� �����I
I ft. O

•

ra : · I
I Exportação e Comissões I
� , �
�

TELE(�H. fHAVILA .,. - .=: -- CAIXA POSTAL N. 80
�� �

I RUA FRANCISCO TOLfNJINO, 5
I

i T E L E f O N E, 1·1 9-7 I
Ib'LOBIANOPOLIS

_ _ -_ BH.\ 'II. -

- ��� S.L'TA CATAHIr'

I
������������1'i

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



UM

�!:_l!lijffi�r�;iil!]_IIIiJIIIM1l!l:DllIlmllm'q' U1HICIlWffiU Mm1IIHIIH!IIIIUlIIIIIIUnIIlHl!nllr.ftIIln:RlIHHlHllIIUIIllltltlUII"UnUUIIIUl� UIIIIIII!IIIUI"ml;IUlIlIlIIlIIllIJIIIIUnUlnIHIII,u�HIIlI
CANCRO SYPHILfTICO NO NARIZ I

I
:3

o abaixo assinado, morador á Srrd,'a �_:__dos Tapes. Municipio de Pelotas. �stad,o o
ªRiO Grande do Sul. vem, po�- m�lO d este

�=:=_�=��_relatarvos uma cura oxtraordmana Que ob-
teve com o famoso (ELL�IR DE •�OGU�f-
R \ , que V. S. em tão bôa hora descobriu.

ª
nffreodo eu, durante longos nove. annos ==

de um cancro syphilitico, tendo perdido todo �
o nariz parte do maxilar superior, amygda- �
la e n;ucosa da garganta e, tendo �xgot�- I

__do para a minha cura ?s rec1:lr�os da SCl'

§=_f'ucia medica, coo eguiu, depois de longo
oHrilllE'uto, curar-me com o uso do grande ª
depurativo do sangue «ELIXIn DE lTOU- I
GUEIR.\», de vossa preparação. A doença I
cruel fazia progres os assustadores, quan�o �comecei <1 fazer u o do poderoso reme dío, -

cedendo aos poucos até que hoje Graças a �
Iieus e ao vosso poderoso «ELIXIR DE _�=_�XOl:GGEJRA», estou radical e completa
mente curado, causando grande admiração

�=_a todos que me conheceram em tão desa-

�=�=-_nimado estado, devido a gravissima moles-
tia que me ia con umindo. E' preciso acres-
centar qu ou pobre o durante o meu tra-

�=__====
tament nunca deixei de trabalhar, exposto
ac rigores do tempo, visto ser a minha
profi fio de lenhador das mattas.

José. Maria Pereira da Silua
mi» ino ('j,arlas e Thomaz Costa. :ota: Authentícado por um medico

'111ft '1I1l!lllllllmfUllllflllfllllllllllll!lIllIIlIlIl:UllllllllllillllllllllmIIllIllIlIll1ll1l1l1l1l IIl'lIIillllllllllllllll,lIIi;."'""lIlIlIlIlIlIlIIlIIlIiIIlllllllllllnlllllllO"1I1I1I1I' �

9 cannos d. soff".e

::=

§
ª
=

i

T c.\L.\ {l_'.\ f3JL\,'IL

.1 1PI.: r L IH \.._' ) 'O ..1.' F trAI,: LAnrXA
c a Po tal, 3 P -i0. Eudel'eço Teleg: Trigo - Ph nr- 1, 1

cds. R (.. 5. R'BE'R (WD inone). ROR l S PÀRTICUlARES
COMISSÕES � C:ONSIGNACÕES

J
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